
FAJAR inicia neste mês a
construção da sede administrativa
e do Ginásio de Esportes

A direção do Grupo
FATI-FAJAR anunciou no
dia 04 de junho a ampliação
do complexo administrativo
da FAJAR – Faculdade de
Jaguariaíva e Colégio Obje-
tivo, que terá início ainda no
mês de junho. As obras têm

previsão de término até outu-
bro deste ano e com a conclu-
são dará um novo visual a es-
trutura de centro educacional
em Jaguariaíva. O projeto
prevê a construção de 15 sa-
las, cozinha, banheiros, corre-
dor, secretaria e recepção den-

tro de em torno de 800 m² de
área construída. A obra vem
somar e acomodar o quadro de
funcionários e alunos, ofere-
cendo conforto, praticidade e
potencial educacional na estru-
tura para que o grupo continue
sendo um ícone importante na

educação regional. Na mes-
ma oportunidade, um ginásio
de esportes com arquibanca-
da com capacidade para
quase 1000 pessoas, e co-
bertura foi anunciado e será
iniciado ainda este semestre.

Perspectiva da entrada principal

Perspectiva da fachada lateral

Os alunos da Facul-
dade Jaguariaíva e do Co-
légio Objetivo, entidades
pertencentes ao Grupo
FATI-FAJAR vão realizar no
dia 5 de julho, o “I Arraiá
Dance” de Jaguariaíva,
que vai acontecer no
Capivari Clube de Campo,
a partir das 15 horas e que
deverá contar com a pre-
sença maciça da comuni-
dade local e regional.

Haverá barracas de
doces, salgados, bebidas,
quentão, pinhão, brincadei-
ras, piscina de bolinha,
cama elástica  e quadrilha.
Para animar a festa, ban-
da e DJ já foram contrata-
do para o evento.

Em torno de 1500 pes-

FAJAR  e OBJETIVO promovem
o “I Arraiá Dance”

soas são esperadas para o
evento que já fará parte do
calendário festivo da enti-
dade.

Turmas envolvidas:
Do Colégio Objetivo,

1a. 2a. e 3a. séries do En-
sino Médio. Do curso de
Engenharia Florestal, 1o.,
5o., 6o. e 9o. períodos. Do
curso de Direito, o 1o., 2o.
4o. e 5o. ano final.

Cada turma ficará
com a responsabilidade de
uma barraca, que foram
designadas por sorteio:
Quentão, Pipoca e pinhão,
Bebidas, Cachorro quente,
Bolo e doces, Cadeia, Mini
pizza, pescaria, forno, etc.

Todos estão convida-
dos para uma linda festa.

No 29 de maio, os acadêmicos das
séries iniciais do Curso de Direito
da FAJAR estiveram participando

do 1º Congresso de Direito
Constitucional dos Campos Gerais,
realizado no Grande Auditório da
Universidade Estadual de Ponta

Grossa.
As palestras tiveram como tema

“Direitos Políticos e Democracia” e
foram proferidas pelos Professores Dr.
Juliano Jaronski e Dr. Fabrício
Bittencourt da Cruz.

Os acadêmicos estiveram acompanhados das professoras Ana Maria Busato, Márcia
Cristina de Paiva e da Coordenadora do curso, Gracia Maria Vassão Iezak.

Acadêmicos no 1o. Congresso
de Direito Constitucional
dos Campos Gerais

Pós-graduação

Direito Processual
A Faculdade Jaguariaíva oferecerá, no
segundo semestre letivo de 2008, curso de
pós-graduação “lato sensu” na área de Direito
Processual.
 Os módulos serão ofertados nas áreas de
Processo Civil, Processo Constitucional,
Processo do Trabalho e demais áreas do
Direito Processual, com o objetivo de
qualificar os profissionais da área do direito
para o efetivo desempenho de atividades
jurídicas, a partir do conhecimento do Direito
Processual.
O curso pretende, ainda, oferecer
aprimoramento sobre os aspectos teóricos e
práticos do direito processual para a prática
profissional.
INFORMAÇÕES E INSCRIÇÕES
  Os interessados deverão procurar a secretaria
da FAJAR ou a Coordenação do Curso de
Direito para maiores informações.  Fone (43)
3535-2830.  E-mails fajar@fajar.edu.br ou
gracia@fajar.edu.br.
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Acadêmicos de Engenharia
Florestal - Aula Prática de

Incêndios Florestais
Acadêmicos do 9o período do curso de Engenharia Florestal da FAJAR,
participaram de uma aula prática
na Empresa Valor Florestal.
A prática, segundo o Professor
Vitor Miesa Coelho, responsá-
vel pela disciplina de Incêndios
Florestais,  tem como objetivo
colocar em pratica os conceitos
transmitidos em sala de aula a
respeito de AVALIÇÃO DE
MATERIAL COMBUSTÍ-
VEL.Todo empreendimento
florestal é um negócio onde se
espera viabilidade, rentabili-
dade e liquidez, para isso são
necessários altos investi-
mentos, aquisição de terras im-
plantação do povoamento, ma-
nutenção do povoamento, ma-
nutenção de estradas e aceiros,
vigilância patrimonial, desbastes,
corte raso e implica também em
custos de  administração.Todo po-
voamento florestal precisa receber
investimentos no sentido de
proteger e resguardar a floresta de
possíveis danos causados por
incêndios.
A aula foi realizada em um cultivo
florestal de Pinus taeda., com
cerca de 16 anos, onde pode-se
demonstrar que a aplicação dos
conhecimentos de manejo
florestal e do fogo, são essenciais

para garantir uma maior
rentabilidade e menor risco da
atividade.Os acadêmicos avali-
aram o povoamento e preenche-
ram um questionário, onde foram
levantados todos os dados
relativos à floresta e a disposição
da mesma, continuidade, arranjo,
peso seco e peso úmido de
material para estabelecer a
quantidade de material
combustível da área, essas
informações serão utilizadas em
sala de aula, dando continuidade
a aula prática de campo.

 A reunião do Projeto Casa
em Ordem aconteceu em
Jaguariaíva, na estrutura da
Fajar no dia 11 de junho, com o
objetivo de promover um apanhado
de informações e técnicas para os
produtores rurais do município e re-
gião.

O projeto é promovido pelo
Sindicato Rural em parceria com a
FAEP – Federação da Agricultura do
Estado do Paraná e SENAR - Serviço
de Aprendizagem Rural do Estado do
Paraná e a FAJAR.   Em Jaguariaíva,
os produtores, técnicos agrope-
cuários, contadores, professores e
comunidade local, aprenderam dicas
de legislação junto ao INCRA, bloco
de produtor, legislação ambiental, sa-
nitária animal e vegetal,
previdenciária, trabalhista entre ou-
tras, que de uma maneira em geral
atendeu as expectativas do público
presente e posteriormente atingiu o
objetivo maior do projeto; passar o
conhecimento técnico e tático aos
presentes.

Marcaram presença no even-
to  a direção da FAJAR, professo-
res, coordenadores de Engenharia
Florestal, Direito e Turismo, acadêmi-
cos, representantes da Prefeitura
Municipal, Técnicos da EMATER, Ban-
co do Brasil e produtores rurais.

Projeto Casa em Ordem
foi realizado na FAJAR

Para Marconi Ferreira de
Barros, agrônomo da Prefeitura
Municipal, um dos responsáveis
pela vinda do projeto a Jaguariaíva,
o Casa em Ordem vem condizer com
o nome, pois de acordo com dados o
município registra algumas situações
de irregularidade em legislações por
falta de conhecimento dos próprios
produtores. E agora com o Casa em
Ordem, realmente é possível regula-
rizar o sistema deixando com certe-
za a “casa em ordem”, ou seja;as o
proprietário está amparado na
lei e pode concretizar tais mu-
danças para a garantia dos di-
reitos e deveres, aplicando-se
assim a responsabilidade na
propriedade.

Já a direção da Faculda-
de, que cedeu a estrutura para a
reunião, acredita que o projeto é
de extrema importância e deve-
rá atender com coerência e trans-
parência a demanda, uma vez
que o foco do projeto vem sendo
a organização geral do produtos
rural, técnico contábil, engenhei-
ro agrônomo, entre outros que
defendem e representam o tão
importante homem do campo.
DN.


